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QUALIDADE FISIOLÓGICA DA SEMENTE DE SOJA PRODUZIDA NO 
BRASIL EM QUATRO SAFRAS

FRANÇA-NETO, J. B.1; KRZYZANOWSKI, F. C.1; HENNING, F. A.1; HENNING, A. A.1; LORINI, I.2; 
OLIVEIRA, M. A. de1; HIRAKURI, M. H.1

1Embrapa Soja, Londrina, PR, jose.franca@embrapa.br; 2IL Consultoria Empresarial Ltda., Florianópolis, SC.

Introdução

A qualidade da semente de soja baseia-se em quatro pilares básicos: qualidade fisiológica, 
qualidade sanitária, qualidade genética e qualidade física. A qualidade fisiológica expressa prin-
cipalmente os valores de germinação e do vigor das sementes. Esses parâmetros podem ser 
influenciados por diversos fatores, dentre estes destacam-se os danos mecânicos, os causados 
por deterioração por umidade e aqueles causados por percevejos (França-Neto et al., 2016).

O estudo teve o objetivo de avaliar a qualidade fisiológica das sementes certificadas de soja, 
produzidas no Brasil em quatro safras.

Material e Métodos

O projeto “QUALIGRÃOS - Caracterização da qualidade dos grãos de soja colhidos e ar-
mazenados no Brasil”, foi realizado pela Embrapa Soja, com o objetivo de avaliar a qualidade 
de sementes e de grãos de soja, produzidos nas safras 2014/2015, 2015/2016, 2016/2017 e 
2017/2018 (Lorini, 2016, 2017, 2018, 2019).

O projeto avaliou a qualidade das sementes de 2.532 amostras, sendo 559 da safra 2014/2015, 
650 da 2015/2016, 638 da 2016/2017 e 685 da 2017/2018. Tais amostras foram provenientes 
de 81 municípios de 13 estados brasileiros: Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Mato 
Grosso do Sul, São Paulo, Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais, Bahia, Tocantins, Piauí, Maranhão 
e Alagoas.

A qualidade fisiológica das sementes foi avaliada pelos testes de germinação, conforme meto-
dologia estabelecida nas Regras para Análise de Sementes (Brasil, 2009) e de tetrazólio, confor-
me França-Neto et al. (1998) e França-Neto e Krzyzanowski (2018). O teste de tetrazólio permitiu 
o relato dos índices de vigor, de viabilidade, bem como os de danos mecânicos, de deterioração 
por umidade e os causados por percevejos.

Resultados e Discussão

Quanto aos valores de germinação e de viabilidade e de vigor, determinados pelo teste de 
tetrazólio, foram verificadas melhoras expressivas nos valores de germinação (Figura 1) e na via-
bilidade e no vigor das sementes (Figura 2). O índice médio nacional de vigor evoluiu de 77,6% 
na safra 2014/2015 para 84,6% na safra 2017/2018.
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Figura 1. Evolução da germinação (%) da semente de soja produzida no Brasil em quatro safras.

A

Figura 2. Evolução do vigor (A) e da viabilidade (B) medidos pelo teste de tetrazólio em 
sementes de sojas produzida no Brasil em quatro safras. 
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Figura 2. Evolução do vigor (A) e da viabilidade (B) medidos pelo teste de tetrazólio em semen-
tes de sojas produzida no Brasil em quatro safras.

A 
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Os motivos que colaboraram para essa melhoria da qualidade das sementes foram as redu-
ções nos danos mecânicos, que ocorreram ano após ano e também à redução de danos cau-
sados por percevejo. Pelo teste de tetrazólio, os índices médios nacionais de danos mecânicos 
(nível 6-8) caíram de 6,8% na safra 2014/2015 para 4,3% em 2017/2018 (Figura 3), enquanto 
que aqueles causados por percevejos (nível 6-8), de 1,3% na safra 2014/2015, caíram para 0,5% 
em 2017/2018 (Figura 4).

Figura 3. Evolução dos danos mecânicos determinados pelo teste de tetrazólio em sementes de soja produzidas no 
Brasil em quatro safras.

Figura 4. Evolução dos danos causados por percevejos determinados pelo teste de tetrazólio em sementes de soja 
produzidas no Brasil em quatro safras.

Os índices médios de deterioração por umidade permaneceram praticamente inalterados du-
rante as quatro safras do estudo (Figura 5).
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Figura 5. Evolução da deterioração por umidade determinada pelo teste de tetrazólio em sementes de soja produzidas 
no Brasil em quatro safras.

Conclusão

O dano mecânico é o fator que mais prejudica a qualidade das sementes de soja, seguido 
pela ocorrência de danos de deterioração por umidade (normalmente devidos à ocorrência de 
chuvas em pré-colheita) e por danos de percevejo.

Visando melhorar a qualidade das sementes de soja, sugere-se a realização de treinamentos 
com foco na redução dos danos mecânicos durante a colheita. Além disso, é importante destacar 
a redução dos danos por umidade. Para isto é importante a adoção de práticas como o manejo 
da época de semeadura dos campos de sementes, a realização da colheita “no ponto” e sem 
atrasos para o seu início, para evitar o retardamento do início da secagem. O processo da seca-
gem deve ser realizado adequadamente, enquanto que armazenamento das sementes requer 
condições ideais de umidade e temperatura. Tais práticas propiciarão a produção de sementes 
com melhor qualidade fisiológica.
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